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A Europa encontra-se num momento decisivo da sua história. A possível
reeleição de Donald Trump e a crescente ameaça representada por
Vladimir Putin colocam em risco a estabilidade do continente. A
dependência excessiva dos EUA para a segurança e defesa tornou-se
uma vulnerabilidade. O Ocidente, tal como o conhecemos, pode estar a
caminhar para uma transformação radical.

Neste cenário, a União Europeia enfrenta duas escolhas: continuar como
um bloco econômico, sem verdadeira autonomia estratégica, ou afirmar-
se como uma potência global, com uma força militar própria e uma nova
aliança internacional com democracias como o Canadá, Japão, Austrália
e Coreia do Sul.

O Fim da Dependência da NATO?

Desde o final da Segunda Guerra Mundial, a Europa confiou na NATO
para garantir a sua segurança. No entanto, a aliança sempre teve um
pilar dominante: os Estados Unidos. Com a possibilidade de um novo
governo Trump, que já demonstrou desinteresse pela defesa europeia, o
risco de abandono por parte dos EUA tornou-se real.



Se Trump decidir retirar ou reduzir drasticamente o envolvimento
americano na NATO, a Europa ficará exposta, sem capacidade de
resposta imediata. A Rússia, por sua vez, não esconde as suas intenções
de expandir a sua influência e enfraquecer o Ocidente. A continuidade do
conflito na Ucrânia e as ameaças à segurança dos países bálticos são
sinais claros de que a Europa precisa de agir antes que seja tarde
demais.

A criação de um Exército Europeu unificado seria o primeiro passo para
reduzir essa vulnerabilidade. A fragmentação militar dos países da UE
enfraquece a sua capacidade de defesa. Unificar recursos, tecnologias e
cadeias de comando traria eficiência e garantiria a segurança do
continente sem depender de Washington.

Uma Nova Aliança de Democracias

Se a NATO se tornar irrelevante, a Europa não pode enfrentar sozinha
ameaças globais como a Rússia e a China. Para garantir a sua
segurança e a estabilidade mundial, seria essencial formar uma nova
aliança com outras democracias desenvolvidas, nomeadamente:

Canadá – Um parceiro natural, com laços históricos e uma política
externa alinhada com os interesses europeus.
Japão – Uma potência tecnológica e econômica que também
enfrenta ameaças diretas da China e da Coreia do Norte.
Austrália – Um aliado estratégico no Indo-Pacífico, com forte
compromisso com a democracia.
Coreia do Sul – Uma potência regional com capacidade militar
avançada e um forte interesse na contenção de regimes
autoritários.

Esta aliança criaria um contrapeso global contra as forças autoritárias
emergentes, garantindo que o Ocidente não fique isolado e enfraquecido.

Os Desafios de uma Nova Europa

Construir uma Europa verdadeiramente independente não será fácil.
Existem diversos obstáculos que precisam de ser superados:

Falta de Liderança Forte – A UE tem sido marcada por uma
burocracia lenta e por líderes sem visão estratégica. Nenhuma
figura política europeia conseguiu, até agora, unir o continente com
um projeto ambicioso e pragmático.
Resistência Interna – Alguns países europeus podem não querer
abdicar da sua soberania militar para integrar um exército unificado.
Investimento Insuficiente em Defesa – A maioria dos países da
UE reduziu drasticamente os seus orçamentos militares nas últimas
décadas. Para criar uma defesa eficaz, seria necessário um grande
aumento nos investimentos em tecnologia e armamento.
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Risco de Reações de Moscovo e Pequim – A criação de uma
nova aliança de democracias poderia ser vista como uma ameaça
pelas autocracias, aumentando o risco de escalada militar e
geopolítica.

A Última Oportunidade para a Europa?

Se a União Europeia não agir agora, pode nunca mais ter a oportunidade
de se tornar uma potência independente. A história ensina-nos que as
grandes civilizações que não se adaptam às novas realidades acabam
por desaparecer ou ser dominadas por outras potências.

A saída dos EUA da liderança ocidental pode ser um choque para a
Europa, mas também uma oportunidade. Com um exército próprio e uma
aliança global de democracias, o continente pode finalmente deixar de
ser um mero peão na política internacional e tornar-se um verdadeiro
protagonista.

O tempo está a esgotar-se, e o destino da Europa será decidido nos
próximos anos. A questão é: os líderes europeus estarão à altura do
desafio?
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